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Resumo: 

Atualmente temos visto um movimento forte e crescente para utilização de tecnologias em 

educação, respaldado na criação e disseminação de novas tecnologias de informação e 

comunicação (TIC). A cada dia novas ferramentas são testadas e possibilidades podem ser 

criadas para que os processos de ensino e de aprendizagem sejam mais significativos, tanto para 

os estudantes quanto para os professores. Analisando um pouco mais a realidade, observamos 

que as TIC fazem parte da vida cotidiana dos jovens que chegam ao ensino superior e que estes 

as utilizam com maior frequência para comunicarem-se entre si, inserindo suas opiniões e ideias 

sobre assuntos variados, em redes sociais e blogs. Considerando-se essa realidade, seria de 

esperar que a maioria destes jovens tenha grande habilidade para fazer uso do computador e da 

Internet e seja considerado letrado digitalmente. Contudo, o que temos observado é que alguns 

estudantes apresentam dificuldades e mesmo resistência ao uso de tecnologias durante o seu 

processo de aprendizagem. Tendo como referência um grupo de estudantes de um curso de 

Pedagogia de uma universidade pública federal brasileira, este trabalho objetiva discutir e 

problematizar o uso das TIC no ensino superior para o desenvolvimento do letramento digital 

dos estudantes de graduação. Os dados analisados foram produzidos durante o segundo semestre 

letivo de 2011 e derivaram da realização de diversas atividades, individuais e coletivas, pelos 

estudantes na disciplina “Tecnologias da Informação e Comunicação aplicadas à educação”. As 

atividades desenvolvidas durante o semestre foram direcionadas para promover a interação entre 

os participantes, bem como, a reflexão destes sobre as possibilidades e limitações do uso de TIC 

em processos de ensino-aprendizagem em sua vida profissional, após a conclusão do curso. O 

ambiente virtual de aprendizagem Moodle foi utilizado como suporte em aulas presenciais e 

algumas de suas ferramentas, como fórum, diário, email e tarefa, serviram para o 

desenvolvimento de atividades tanto individuais como em pequenos grupos. Além disso, ao 

final da disciplina foi utilizado um questionário online para coleta de informações sobre a 

aprendizagem no contexto virtual e as condições necessárias ao desenvolvimento do letramento 

digital dos futuros professores. Como resultado temos a utilização do ambiente virtual Moodle 

como excelente ferramenta de apoio ao ensino presencial, pois permitiu aos estudantes interagir 

tanto com os demais colegas quanto com a professora, tendo orientação para testar ferramentas, 

esclarecer dúvidas e experienciar novas possibilidades de ensinar integrando conhecimentos 

prévios a recursos quase inexplorados em disciplinas de graduação, como é o caso da criação de 

atividades didáticas por meio de redes sociais. Com essa experiência foi possível observar que, 

mesmo apresentando dificuldades com o uso de alguns recursos tecnológicos, os futuros 

docentes estão dispostos a criar alternativas para ensinar melhor e de forma inovadora, aliando 



diferentes conhecimentos com o uso de tecnologias.  
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Introdução 

Atualmente temos visto um movimento forte e crescente para utilização de tecnologias em 

educação, respaldado na criação e disseminação de novas tecnologias de informação e 

comunicação (TIC). A cada dia novas ferramentas são testadas e possibilidades podem ser 

criadas para que os processos de ensino e de aprendizagem sejam mais significativos, tanto para 

os estudantes quanto para os professores.  

Analisando um pouco mais a realidade, observamos que as TIC fazem parte da vida cotidiana 

dos jovens que chegam ao ensino superior e que estes as utilizam com maior frequência para 

comunicarem-se entre si, inserindo suas opiniões e ideias sobre assuntos variados, sobretudo em 

redes sociais e blogs.  

Considerando-se essa realidade, seria de esperar que a maioria destes jovens tenha grande 

habilidade para fazer uso de ferramentas como o computador e a Internet e possam ser 

considerados letrados digitalmente. Contudo, o que temos observado é que alguns estudantes 

apresentam dificuldades e mesmo resistência ao uso de tecnologias durante o seu processo de 

aprendizagem.  

Tendo como referência um grupo de estudantes de um curso de Pedagogia de uma universidade 

pública federal brasileira, este trabalho objetiva discutir e problematizar o uso das TIC no 

ensino superior para o desenvolvimento do letramento digital dos estudantes de graduação.  

 

Referencial teórico 

Diariamente é possível acompanhar, em diversos meios de comunicação, a rapidez com que 

novas tecnologias têm sido produzidas para atender às diferentes demandas da vida em 

sociedade, muitas das quais decorrentes de necessidades no âmbito da comunicação em tempo 

real e resolução de problemas no trabalho.  

A evolução das tecnologias, sobretudo das voltadas para informar e comunicar, as denominadas 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), traz consigo uma série de novas 

possibilidades, de explorar o mundo real por meio de ferramentas virtuais, para os usuários que 

deixam de ser meros consumidores de produtos prontos e passam a influenciar diretamente na 

criação de novos recursos, como, por exemplo, os jogos de computador. 



Essas transformações tecnológicas têm impactado a vida cotidiana e os modos de produção e 

organização social e cultural e fomentado o surgimento de comunidades virtuais por meio das 

tão conhecidas redes sociais. 

Assim, de acordo com Tavares (2004: 23) “o avanço das tecnologias e do conhecimento não 

deixa de aumentar em aceleração vertiginosa e condiciona, por sua vez, as novas formas de 

pensar, ser e estar do ser humano”. 

Esse avanço vai estruturando nas palavras de Coll & Monereo (2010: 15) a Sociedade da 

Informação, sendo esta uma “nova forma de organização econômica, social, política e cultural”, 

que implica em “novas maneiras de trabalhar, de comunicar-se, de relacionar-se, de aprender, de 

pensar e, em suma, de viver”.  

Essas novas formas de pensar e de aprender delineiam o que alguns autores chamam de 

letramento digital. Partindo-se das colocações de Soares (2002), que considera que letramento 

são as práticas sociais de leitura e escrita, os eventos em que essas práticas são postas em ação, e 

as consequências das referidas práticas sobre a sociedade, é necessário ampliar-se essa definição 

no que tange aos novos eventos e novas práticas sociais decorrentes da inserção das TIC na 

sociedade atual.  

Desse modo, para Buzato (2003: 1) letramento digital é "o conjunto de conhecimentos que 

permite às pessoas participarem nas práticas letradas mediadas por computadores e outros 

dispositivos eletrônicos no mundo contemporâneo". E ainda de acordo com o autor, o 

letramento digital inclui a habilidade de construir sentido a partir de textos multimodais e “a 

capacidade para localizar, filtrar e avaliar criticamente informações disponibilizadas 

eletronicamente, familiaridade com as "normas" que regem a comunicação com outras pessoas 

através do computador (Comunicação Mediada por Computador ou CMC), entre outras coisas”. 

Grande parte das pesquisas sobre letramento digital são oriundas da área de letras. Na área de 

educação ainda são poucas as pesquisas publicadas sobre letramento digital, em contrapartida, 

tem-se observado uma profusão de publicações sobre o uso de tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) em educação, seja em sala de aula presencialmente ou na educação a 

distância (EaD). 

As TIC estão cada vez mais presentes no cotidiano de qualquer indivíduo, auxiliando na 

execução de diversas atividades, desde as tarefas mais simples até as mais complexas que 

envolvem a produção de conhecimento. Por outro lado, tal presença é questionada no que se 

refere à educação das próximas gerações, cuja literatura tem denominado de várias formas, por 

serem considerados “nativos digitais” e por necessitarem de atenção e recursos específicos em 

seu processo de aprendizagem.  



Com tudo isso, cabe perguntar como a escola tem percebido tais mudanças, como tem 

contribuído para fomentar as aprendizagens dos nativos digitais? E, mais que isso, como a 

universidade tem se organizado para responder às necessidades formativas, no que concerne ao 

emprego adequado das TIC em sala de aula, dos futuros docentes que objetiva formar? 

Em diversos países da Europa e da América Latina o uso de tecnologias no ensino tem servido 

para promover processos de letramento digital dos estudantes e isso tem contribuído para se 

promover o debate acerca da formação de professores com habilidades para ensinar alunos 

“conectados”. 

Percebe-se que os professores e também os futuros professores em formação, sentem-se 

inseguros diante das mudanças que vem ocorrendo na sociedade e que tem contribuído para a 

ampliação da distância entre a produção de novas tecnologias, o acesso a elas por parte destes 

profissionais e o conhecimento necessário para sua integração em práticas escolares. 

Pensar a formação de professores diante das atuais demandas, requer pensar, antes de mais 

nada, na universidade como espaço de formação profissional e no professor como aquele que 

possui uma base de conhecimento para ensinar (Shulman, 1986, 1987; Mizukami, 2002).   

Com isso, o processo formativo implementado no âmbito universitário deve considerar que as 

TIC têm provocado transformações nos modos como se aprende e como se ensina, dentro e fora 

da escola e que essas aprendizagens podem ocorrer em diferentes tempos com suporte de uma 

gama muito variada de recursos. 

O papel do professor muda, passando a ser percebido como orientador de processos de 

aprendizagem. No ensino superior, nos cursos de licenciatura principalmente, os desafios que o 

professor enfrenta no desempenho de suas atividades diante da “geração digital” dizem respeito 

também a rever as possibilidades de sua atuação considerando a contribuição das TIC e da 

cultura digital para a formação de futuros docentes.  

Conforme Costa (2004: 27) “o papel do professor deve ser o de estruturar e proporcionar 

situações e experiências em que essa aprendizagem possa ser feita de forma activa, significativa 

e construída pelo próprio aluno”. 

Assim como Costa (2004), entende-se que a questão não está apenas nas potencialidades 

técnicas de cada uma das novas TIC, mas sim, na forma como a escola (e a universidade neste 

caso) lida com elas e como as integra no espaço escolar.  

Tomando a universidade como referência pode-se, da mesma forma, pensar na sua integração 

como o cerne da questão, ou seja, é importante conhecer e explorar as potencialidades das TIC, 

mas torna-se mais significativo criar formas para integrar estas ferramentas na prática docente, 



entendendo que o ensino presencial pode lançar mão de uma gama variada de recursos 

tecnológicos que motivam e facilitam a aprendizagem dos estudantes. 

Por outro lado ainda, o uso que se faz hoje das tecnologias nem sempre aproveita a 

potencialidade destes recursos e continua-se a observar práticas escolares muito semelhantes as 

que ocorriam antes do surgimento destas ferramentas (Papert, 1996). 

 

Metodologia 

Os dados analisados foram produzidos durante o segundo semestre letivo de 2011 e derivam da 

realização de diversas atividades, individuais e coletivas, pelos estudantes na disciplina 

“Tecnologias da Informação e Comunicação Aplicadas à Educação”, do curso de licenciatura 

em Pedagogia de uma universidade pública brasileira. 

Ao assumir a referida disciplina foi necessário analisar, entre outros aspectos, a sua ementa e as 

condições estruturais oferecidas pela instituição para que fosse possível promover a integração 

de teoria e prática no processo de aprendizagem dos estudantes.  

Quanto à estrutura física disponível, em cada sala de aula havia um computador com 

retroprojetor e acesso a Internet. Havia ainda um laboratório de informática com uma sala 

exclusiva para aulas, contando com 28 computadores também com acesso a Internet. 

Assim, a disciplina foi organizada para promover tanto a integração da teoria com a prática, 

quanto das tecnologias como apoio ao ensino presencial. O ambiente virtual de aprendizagem 

Moodle, serviu como importante ferramenta tanto para a realização de atividades em aula, 

quanto para dar continuidade a aprendizagem nos momentos de estudo individual ou em grupo, 

fora do espaço de aula e da instituição. 

As atividades desenvolvidas durante o semestre foram direcionadas para promover a interação 

entre os participantes, bem como, a reflexão destes sobre as possibilidades e limitações do uso 

de TIC em processos de ensino-aprendizagem em sua vida profissional, após a conclusão do 

curso. Procurou-se com isso estimular o desenvolvimento de uma visão crítica quanto ao uso de 

tais instrumentos em educação e fomentar a tomada de decisões respaldada nas transformações 

que vem ocorrendo na sociedade atual, sobretudo quanto a novas formas de se relacionar e de 

aprender.  

Para isso, buscou-se a integração das TIC no ensino presencial, por três motivos principais: a) as 

possibilidades didáticas que o uso de TIC, como um ambiente virtual de aprendizagem (AVA), 

podem proporcionar ao professor; b) o potencial pedagógico das próprias ferramentas dos AVA 

a ser desvendado e explorado em prol da aprendizagem dos estudantes; c) a possibilidade de 



utilização de diferentes recursos tecnológicos integrados ao AVA para fomentar a construção do 

conhecimento dos estudantes.  

O ambiente virtual de aprendizagem Moodle, muito conhecido e utilizado em cursos na 

modalidade a distância, serviu de apoio ao desenvolvimento de atividades presenciais da 

disciplina. Sendo assim, o Moodle foi utilizado como suporte em aulas presenciais, sobretudo, 

nas realizadas no laboratório de informática, e algumas de suas ferramentas serviram para o 

desenvolvimento de atividades tanto individuais como em pequenos grupos.  

Inicialmente foi preciso conhecer a turma e a concepção e os modos de utilização de TIC em 

suas atividades cotidianas. A partir disto iniciou-se o uso em sala de aula para exemplificar e 

aprofundar as discussões relacionadas ao papel das TIC em educação. Propôs-se a realização de 

atividades individuais e coletivas no ambiente virtual, que implicavam as potencialidades de 

diferentes ferramentas. 

A primeira atividade proposta foi a criação de alternativas de uso de uma TIC em educação. 

Cada grupo deveria criar e apresentar três alternativas de atividades realizadas com suporte das 

TIC, em sala de aula ou em outro contexto educacional. Os grupos criaram atividades 

principalmente com televisão, rádio, telefone, vídeo e computador.  

Das atividades desenvolvidas no Moodle destaca-se o fórum por proporcionar interação entre os 

estudantes e favorecer a capacidade argumentativa e crítica, bem como o respeito ao 

posicionamento do outro e aos diferentes níveis de letramento digital e conhecimentos sobre 

tecnologias. 

Já no âmbito individual, as atividades realizadas foram delimitadas a partir do potencial 

pedagógico das ferramentas diário e email. Tanto o diário quanto o email serviram, sobretudo, 

para promover a reflexão dos estudantes sobre seus próprios processos de aprendizagem tendo 

como base a rememoração da escolarização e formas de ensinar, com ou sem apoio das TIC, por 

seus professores durante o ensino fundamental e médio. 

Além das próprias ferramentas do Moodle, foram utilizadas outras que deram suporte a 

aprendizagem quanto ao uso de TIC em educação, bem como para fomentar o letramento digital 

dos estudantes, que em certa medida, manifestavam resistência e descrença no uso destas 

ferramentas para a educação. 

Uma das possibilidades criadas para envolver os estudantes nas discussões sobre o uso de TIC 

na escola, bem como sobre o papel do professor neste contexto e frente às transformações 

cotidianas que os estudantes vivenciam em suas vidas dentro e fora do espaço escolar, foi a 

criação de um blog individual. Essa atividade foi proposta e desenvolvida em aulas no 

laboratório de informática tendo em vista que este espaço possibilitava orientação e apoio 

constante e que alguns alunos apresentavam receio e certa dificuldade em utilizar o computador. 



Talvez a atividade proposta que tenha sido mais desafiadora para a turma tenha sido a criação de 

uma oficina sobre uma TIC. Nesta atividade os alunos deveriam se organizar em pequenos 

grupos, escolher uma TIC e produzir uma oficina tendo como requisitos o aspecto teórico 

(conceitos e formas de utilização e aplicação) e, prático, orientado para a apresentação e 

realização de uma atividade por parte dos colegas sob supervisão e orientação dos componentes 

do grupo. 

A proposta das oficinas foi colocada em prática para que os estudantes, em pequenos grupos, 

pudessem se envolver com a construção de uma atividade embasada teoricamente e realizada de 

forma prática e orientada. Isso foi feito durante 8 aulas para que cada grupo pudesse organizar 

seu trabalho tendo em conta o tempo e os recursos disponíveis no laboratório. 

Além disso, ao final da disciplina foi utilizado um questionário online para coleta de 

informações sobre a aprendizagem no contexto virtual e as condições necessárias ao 

desenvolvimento do letramento digital dos futuros professores. 

 

Resultados  

A análise dos dados coletados será apresentada tomando-se como base a metodologia utilizada 

para realização das aulas, tanto em sala de aula, quanto no laboratório de informática e, as 

ferramentas disponíveis para o desenvolvimento da disciplina, tendo como foco discutir e 

problematizar o uso das TIC no ensino superior para o desenvolvimento do letramento digital 

dos estudantes de graduação.  

No que diz respeito a metodologia usada para realização das aulas, sobretudo aquelas no 

laboratório de informática, observou-se diversos aspectos relativos ao papel do professor para 

promoção do letramento digital dos alunos. Os estudantes estão pouco acostumados com 

questionamentos complexos e provocativos sobre o uso da tecnologia, direcionados ao que 

vivenciam em sala, em casa, em sociedade e como pretendem atuar como docentes. Esse 

processo resultou em maior criticidade, por provocá-los a deixar a “zona de conforto” e a 

passividade comum em quem está habituado a responder (desde o ensino fundamental) apenas o 

que consta nos textos e materiais didáticos.  

Outro ponto que chamou a atenção foi a autonomia resultante do esforço em superar o medo do 

novo, representado pela tecnologia e, a resistência em ter de aprender a utilizar esses novos 

recursos para ensinar. Alguns, que inicialmente até manifestaram receio em usar o computador, 

com o passar das aulas no laboratório foram adquirindo confiança em si mesmos e realizando as 

atividades com maior grau de autonomia. 



Ao envolver os estudantes em atividades práticas, no laboratório de informática, percebeu-se 

como primeiro aspecto positivo a motivação. Em geral, os estudantes raramente têm a 

oportunidade de vivenciar experiências práticas, criar e recriar seus conhecimentos e suas 

estratégias para ensinar tendo como suporte as TIC, quanto menos no início do curso. O grau de 

motivação do grupo era elevado e estava acompanhado por grande interesse e curiosidade 

quanto ao que fariam ao deixar a sala de aula comum. 

Mudar o espaço físico da aula agregando as possibilidades didáticas dos recursos disponíveis, 

não só no laboratório, mas no próprio ambiente virtual, que pode ser usado por todos em tempo 

real, foi avaliado positivamente, entre outros aspectos, por permitir maior interação entre eles 

simultaneamente. 

Analisando-se as ferramentas utilizadas para realização de atividades, bem como para 

comunicação entre professor e alunos e alunos-alunos, notou-se que houve um maior 

envolvimento e crescimento no nível de letramento digital a partir da criação dos blogs 

individuais.  

No Quadro 1 são sistematizadas as ferramentas usadas. 

 

Quadro 1 – Síntese das ferramentas utilizadas. 

Recurso Atividade Avaliação 

Diário do 
Moodle 

Escrita a partir de uma 
questão orientadora. 

 

Apenas uma aluna não realizou esta atividade. Os demais 
fizeram uso da ferramenta de modo limitado, respondendo 
a questão proposta.  

Fórum 
do 
Moodle 

Discussão em grupos a 
partir de uma questão 
orientadora tendo por 
base os textos indicados 
para leitura. 

Inicialmente houve certa dificuldade em compreender que 
a discussão deveria ocorrer em um único tópico, e vários 
foram criados. Alguns haviam lidos os textos o que 
aprofundou os comentários. 

Email do 
Moodle 

Envio de mensagem 
respondendo a uma 
questão. 

Sete alunos não enviaram a mensagem. A atividade foi 
realizada com facilidade pela maioria dos alunos. 

Blogs  Construção individual de 
um blog 

Apenas 2 alunas não realizaram a atividade. Os blogs 
foram criados de acordo com temáticas de interesse 
individual. 

Diversos  Criação de oficinas 
temáticas sobre TIC  

Os sete grupos criaram suas oficinas de modo criativo e 
explorando não só a TIC escolhida para este fim, mas 
também outras que já haviam sido trabalhadas em aula. 

Fonte: Dados de pesquisa. 

 

O diário, por se tratar de uma ferramenta que estimula a reflexão, esperava-se que os estudantes 

ao rememorarem e relatarem fatos vivenciados durante a escolarização, pudessem compreender 



melhor a forma como lidam com as novas tecnologias e refletir sobre a contribuição destas para 

sua aprendizagem e para como pretendem ensinar. Este tipo de atividade favorece a tomada de 

consciência quanto ao próprio processo de aprendizagem e estimula a reflexão tanto sobre os 

conteúdos abordados quanto sobre a forma de utilização do ambiente virtual e suas implicações 

para sua aprendizagem.  

O nível de letramento digital, com a utilização deste recurso, pode melhorar significativamente 

em função da necessidade de expressar em um texto escrito aquilo que vivenciou e, com isso, 

rever sua própria forma de escrever e expor suas idéias, o que muitas vezes não conseguem 

fazer no espaço presencial. Neste caso pode-se afirmar que melhorou e que a capacidade de 

auto-análise também mostrou evolução. 

Em outro momento, um fórum de discussão foi criado para estimular a leitura e análise crítica 

dos textos. Eles deveriam criar tópicos e discutir com os colegas acerca das habilidades que um 

professor necessita desenvolver para usar adequadamente as TIC em sala de aula. Foram criados 

12 tópicos, sendo que cinco deles foram os mais discutidos tendo entre 15 e 62 mensagens cada. 

O uso do fórum iniciou evidenciando uma certa dificuldade, por parte de alguns alunos, em 

compreender o que estava sendo pedido, ou seja, a finalidade da ferramenta, e, posteriormente 

em manterem o foco das mensagens na questão central. 

Vários tópicos foram abertos, sendo que o que teve maior número de mensagens se referia a 

inclusão digital. No entanto, este acabou por mudar o rumo da discussão, sendo usado por 

alguns estudantes de forma inadequada, para criar “confusão virtual”. O segundo tópico em 

número de postagens foi referente a questão proposta (habilidades do professor). Neste caso, as 

mensagens foram direcionadas para responder e discutir com os colegas tendo em vista o 

embasamento teórico dos textos, que nem sempre aparecia de forma explícita. 

O fórum suscitou uma série de discussões, sobre a questão proposta e também trouxe outras que 

preocupavam o grupo, sobretudo quanto a inclusão digital, já que grande parte das escolas 

brasileiras se encontra em situação precária, com uma série de problemas estruturais e 

econômicos. Além disso, os professores, que precisam enfrentar tais condições para ensinar seus 

alunos, muitas vezes sequer sabem utilizar uma televisão ou um vídeo em suas aulas. 

A primeira atividade a ser realizada no laboratório foi o envio de uma mensagem via email 

interno do Moodle, que consistia em relatar as aprendizagens construídas até então. A atividade 

era relativamente simples e foi realizada com facilidade pela maioria dos alunos, embora com 

erros grosseiros de ortografia e gramática e sete não tenham enviado a mensagem. 

A criação de um blog foi proposta após as atividades no Moodle o que facilitou a sua construção 

por parte dos alunos, já que haviam adquirido maior confiança no uso de recursos novos e na 



forma de expressar suas ideias apenas pela escrita. Apenas duas alunas não realizaram a 

atividade.  

Os blogs foram criados de acordo com temáticas de interesse individual para favorecer e 

estimular a criatividade e a criticidade no momento de configurar estes espaços, bem como, para 

dar vazão ao surgimento de postagens a partir das problemáticas sociais e profissionais 

identificadas em aulas anteriores, como o uso limitado dos laboratórios escolares, a formação 

dos professores para o uso de novas tecnologias e a precariedade do sistema educacional 

público. De fato, alguns destes temas apareceram nos blogs, entretanto, boa parte se deteve em 

postar poesias, versos, músicas e imagens de autores renomados que enfatizavam os 

relacionamentos amorosos e amizades. 

No que se refere às oficinas observou-se que havia maior envolvimento de alguns grupos do que 

de outros, especialmente no momento de colocá-las em prática. Nesta atividade os grupos 

puderam escolher uma TIC e criar uma oficina de acordo com os interesses, preferências e 

particularidades dos componentes, sendo que, muitas vezes, o principal fator envolvido na 

escolha foi a familiaridade com o programa ou site relacionado àquela tecnologia. 

As oficinas que foram criadas abordaram os temas: ambiente virtual de aprendizagem, email, 

imagens, vídeo, redes sociais, documentos online e sites pessoais. Em cada oficina, o grupo 

deveria apresentar o embasamento teórico e desenvolver de forma prática uma atividade 

relacionada àquela TIC, orientando os colegas quanto à sua correta utilização e, ainda, às 

possibilidades de uso em sala de aula de diferentes níveis de ensino.  

De todas as atividades esta foi a de maior relevância para os estudantes, que puderam 

compreender, explorar, criar e apresentar diversas formas de uso das TIC em sala de aula. Além 

disso, apresentaram grande evolução em seu processo de letramento digital, revelado, sobretudo 

pela habilidade em explorar, de forma autônoma, as TIC selecionadas, exemplificar e fomentar 

discussões relativas às potencialidades destes recursos para a educação. 

Para utilizar os recursos os alunos necessitavam compreender: a estrutura de cada ferramenta, 

sua localização no AVA e sua forma realização (registro, edição e postagem), bem como a 

interação e a dinâmica, como por exemplo, no caso do fórum onde uma discussão deve respeitar 

alguns critérios pré-estabelecidos (tamanho das mensagens, fonte mais adequada, cordialidade 

na comunicação, foco na questão central). 

O nível de letramento digital atingido com a realização das atividades foi considerado bom pela 

maioria dos estudantes. Essa avaliação pode ser decorrente de algumas dificuldades próprias ao 

ambiente Moodle, mais especificamente quanto a navegação no ambiente virtual e estrutura dos 

recursos. 



Diante disso, o papel do professor é direcionado para orientar o registro de relatos, postagens, 

emails, e demais recursos de comunicação, bem como, solicitar claramente e didaticamente o 

que devem fazer, manter e redirecionar o foco, estimular a participação de todos e provocar a 

reflexão sobre o que está sendo apontado pelos colegas. 

 

Considerações finais 

O uso de tecnologias da informação e comunicação no espaço das aulas presenciais, no ensino 

superior, pode-se dizer que é bastante desigual. De modo geral, em cursos superiores da área de 

ciências humanas observa-se uma discreta presença de aparatos tecnológicos sendo usados pelos 

professores em momentos presenciais. Em alguns casos estes recursos são utilizados para 

responder alguma demanda específica de compreensão de conteúdo ou para momentos em que o 

professor não possa estar presente. 

Não há dúvidas de que os estudantes da geração atual são diferentes de outros de gerações 

passadas. E nem poderia ser diferente. O que se observa, contudo, é que, mesmo pertencendo a 

tão pronunciada “geração digital”, há muito para se pensar e fazer no que diz respeito ao 

processo de letramento e, mais ainda, quando se considera a atuação docente necessária ao 

desenvolvimento de novas habilidades. 

Alunos e professores estão tendo que se ajustar às atuais demandas sobre a formação 

profissional. Aos primeiros tem sido necessário avançar nos estudos para poder ter chances no 

acesso ao tão volátil mercado de trabalho. Aos docentes compete formar as novas gerações, 

continuando com a tarefa que realizam desde muitos anos, porém agora com a exigência de ter 

de (re) formar-se constantemente diante da profusão de novas tecnologias que modificam o ser, 

o pensar e o fazer de seus alunos. 

Tendo-se em conta isso, é importante questionar qual o papel da universidade neste contexto, 

onde cada vez mais a velocidade da produção de informação deixa sua marca no modo de 

comunicar, de aprender, de relacionar-se, dando forma a uma cultura digital que não pode ser 

ignorada pelos professores, especialmente os formadores de futuros professores. 

Tomando-se a experiência descrita é fundamental notar que nem tudo ocorre como planejado e 

que os estudantes estão longe daquele modelo, muitas vezes incutido durante a graduação, 

idealizado, cujas competências são facilmente desenvolvidas e cujo ambiente familiar e social 

lhes garante as mínimas condições de acesso ao conhecimento. Esta não é a realidade. Mesmo 

que a maioria dos estudantes já possua computador em casa ou no trabalho, as condições de uso 

deste ainda são limitadas, sobretudo para aqueles que freqüentam um curso no período noturno 

e tem de trabalhar durante o dia. 



Com essa experiência foi possível observar que, mesmo apresentando dificuldades com o uso de 

alguns recursos tecnológicos, os futuros docentes estão dispostos a criar alternativas para 

ensinar melhor e de forma inovadora, aliando diferentes conhecimentos com o uso de 

tecnologias.  

O ambiente virtual Moodle apresentou-se como excelente ferramenta de apoio ao ensino 

presencial, pois permitiu aos estudantes interagir tanto com os demais colegas quanto com a 

professora, de forma diferenciada do habitual. Além disso, por meio das demais TIC usadas foi 

possível testar ferramentas, esclarecer dúvidas e experienciar novas possibilidades de ensinar 

integrando conhecimentos prévios a recursos quase inexplorados em disciplinas de graduação, 

como é o caso da criação de atividades didáticas por meio de redes sociais.  
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